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Apolónia, 5300-253 Bragança, Portugal 

2 Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais, Av. Amazonas, 5253, Nova Suíça, 
30421-169 - Belo Horizonte, MG - Brasil 

* amqueiroz@ipb.pt 
A monitorização da contaminação dos recursos hídricos é atualmente uma área de investigação 
cada vez mais relevante. Com o aumento demográfico mundial, e consequente aumento da 
quantidade de resíduos produzidos, os meios hídricos tornaram-se recetores privilegiados dos 
mais diversos tipos de poluentes, sejam eles provenientes de atividades industriais ou agrárias, 
resíduos hospitalares, entre outros. Estes resíduos têm-se tornado cada vez mais complexos e 
representam um perigo potencial não só para a fauna e a flora aquática, como também para o 
próprio ser humano. Atualmente, devido à evolução das técnicas de extração e de análise 
disponíveis, é possível detetar a presença destes poluentes emergentes em concentrações 
inferiores a mg/L ou mesmo ng/L. Neste contexto, é importante o desenvolvimento de novas 
metodologias ou a otimização/combinação das metodologias experimentais já existentes para a 
identificação e quantificação dos diferentes tipos de contaminantes emergentes nos meios 
hídricos [1].  
Dentre os micropoluentes emergentes destacam-se os pesticidas, geralmente utilizados na 
agricultura [2]. Estes compostos são normalmente classificados em herbicidas, inseticidas, 
bactericidas e fungicidas, conseguindo migrar pelo solo, quer para alimentos, quer para 
aquíferos, contaminando toda a cadeia alimentar, ver Tabelas 1 e 2. Este estudo apresenta o 
desenvolvimento de uma metodologia experimental que combina de duas técnicas de extração 
e dois métodos instrumentais para a análise de diferentes classes de pesticidas em meios 
hídricos. A validação do método analítico é realizada através da análise de pesticidas em 
diferentes amostras recolhidas em 3 rios distintos da região do nordeste de Portugal.  
 

A metodologia experimental baseia-se na utilização da extração 
em fase sólida (SPE) e/ou na microextração em fase sólida 
(SPME), seguida da análise por cromatografia líquida com detetor 
de arranjo de díodos (HPLC-DAD) e/ou por cromatografia gasosa 
com espetrometria de massas (GC-MS). Tabela 1. Exemplos de 
alguns pesticidas  
utilizados no nordeste de Portugal. [3]  

Tabela 2. Legislação 
Brasileira  
para água potável. [4]  

Pesticidas  Classe  Pesticidas  Valor 
máximo 
(ppb)  

Acetocloro, Alacloro  Herbicida  Alacloro  20  
Metolacloro, Terbutilazina  Glifosato + 

AMPA  
500  

Glifosato, MCPA  Diuron  90  
Dimetoato, Heptacloro  Inseticida  Metolacloro  10  
Imidacloprida  Tebuconazol  180  
Epoxiconazol, Terbuconazol  Fungicida  

  


